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Prefácio 







Este trabalho é fruto de um longo período de apresentação do assunto em sala de  aula,  para  possibilitar  aos  alunos  um  texto  mais  sucinto  sobre  os  temas desenvolvidos no tocante a Medições e Sistema de Tolerâncias e Ajustes. 

Cada  capítulo  apresenta  de  forma  breve  o  assunto  abordado,  não  tendo  a pretensão de fornecer todos os detalhes do assunto, mas oferecendo uma introdução sobre os temas abordados. Desta forma recomenda-se que o texto seja visto como um início, para um aprofundamento futuro. 
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1.1 Introdução 



De início, achamos conveniente apresentar alguns termos importantes para este trabalho e que são hoje adotados no Brasil através da Portaria No 232 de 08 de maio de  2012  (INMETRO,  2012).  Trata-se  do  Vocabulário  Internacional  de  Metrologia  – 

Conceitos  fundamentais  e  gerais  e  termos  associados,  que  relaciona  os  termos utilizados na linguagem metrológica brasileira. Entre tantos, citaremos: 



•  Medição – processo de obtenção experimental dum ou mais valores que podem ser, razoavelmente, atribuídos a uma grandeza (INMETRO, 2012, p. 16). 

•  Grandeza – propriedade dum fenômeno dum corpo ou duma substância que  pode  ser  expressa  quantitativamente  sob a  forma  dum  número  e duma referência (INMETRO, 2012, p. 2). 

•  Mensurando – grandeza que se pretende medir (INMETRO, 2012, p. 16); 

•  Resolução  dum  dispositivo  mostrador  –  menor  diferença  entre indicações  mostradas  que  pode  ser  significativamente  percebida (INMETRO, 2012, p. 41). 

•  Intervalo nominal de indicações – conjunto de valores compreendidos entre duas indicações extremas arredondadas ou aproximadas, obtido com um posicionamento particular dos comandos dum instrumento de medição  ou  sistema  de  medição  e  utilizado  para  designar  este posicionamento. 

o  NOTA  1  Um  intervalo  nominal  de  indicações  é  geralmente expresso  em  termos de  seu  menor  e  maior  valor,  por  exemplo: 

“100 V a 200 V”. 

o  NOTA 2    Em alguns domínios, o termo inglês é “nominal range” e o adotado no Brasil é “faixa nominal” (INMETRO, 2012, p. 37). 

•  Sensor – Elemento dum sistema de medição que é diretamente afetado por  um  fenômeno,  corpo  ou  substância  que  contém a  grandeza  a  ser medida (INMETRO, 2012, p. 35). 

•  Indicação – Valor fornecido por um instrumento de medição ou por um sistema de medição (INMETRO, 2012, p. 37). 



Neste  livro, estaremos preocupados na determinação de uma grandeza como comprimento, largura, altura,  diâmetro  etc.,  utilizando  um  instrumento  analógico,  já que é com este tipo de instrumento que surgem as dificuldades na hora de se efetuar a verificação de uma indicação. 
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1.2 Tipos de Indicação 



Ao se verificar a indicação de um instrumento, poderão ocorrer duas situações distintas: 

i)  Percebe-se claramente que o final da peça coincidiu com uma das marcas da escala do instrumento, ou no caso de um instrumento com ponteiro, que o ponteiro ficou, exatamente, sobre uma das marcas da escala ou em outros instrumentos vemos que uma das marcas da escala móvel está coincidindo com uma das marcas da escala fixa, Figura 1.1. 

 

Figura 1.1 – Exemplos de indicações por coincidência Legenda: 

a) O final da peça coincidiu com uma das marcas da escala do instrumento; b) O ponteiro está coincidindo com uma das marcas da escala do instrumento; c) Uma marca da escala móvel está coincidindo com uma das marcas da escala fixa do instrumento. 



ii) Percebe-se  que  não  ocorreu  nenhuma  destas  coincidências  que  foram citadas, como por exemplo as situações da Figura 1.2. 



Figura 1.2 – Indicações onde não houve coincidência Em  nenhum  dos  três  casos  apresentados  na  Figura  1.2,  ocorreu  alguma  das coincidências ocorridas nas apresentações da Figura 1.1. 
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 1.2.1 Indicação por Coincidência 



Para  se  verificar a indicação  de  um instrumento  onde  ocorreu  coincidência,  o processo é relativamente simples. Para exemplificar vamos verificar a indicação do comprimento da peça 1 na Figura 1.2 (a), seguindo para isso alguns passos que serão importantes no sentido de eliminar dúvidas que possam surgir no processo. 



1o  passo  –  Reconhecer  a  escala  do  instrumento.  Isto  significa  que  devemos saber  se  é  uma  escala  no  sistema  métrico  ou  no  sistema  inglês.  Se  não  vier explicitado no instrumento, esta decisão será tomada observando-se as divisões da escala. 



 1.2.1.1 Sistema Métrico 



A Figura 1.3 representa um comprimento de 1cm (ampliado). 



Figura 1.3 – Comprimento de 1cm, ampliado 





A colocação das marcas intermediárias é obtida dividindo-se este comprimento em 10 partes iguais, com a quinta marca ficando com  uma altura maior que as demais e menor que a altura das marcas extremas. Com isto cada divisão irá corresponder a 1 mm, Figura 1.4. 



Figura 1.4 – Comprimento de 1cm, ampliado,  dividido em dez partes iguais Alguns  instrumentos,  ainda,  apresentam  este  valor  dividido  ao  meio  por  uma marca de altura menor, correspondendo assim a 0,5 mm, Figura 1.5. 
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